
A nova carta ao FMI 
prevê superávit público 

A nova carta■‘ de intenção 
que o governo brasileiro 
enviará ao diretor-gerente 
do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), na sema-
na que se inicia, reafirma-
rá o objetivo de, neste ano, 
fazer o País recuperar o dé-
ficit do balanço de paga-
mentos ocorrido no ano 
passado — quando o pro-
grama era de equilibrar o 
resultado do balanço — e 
ainda acrescentar um su-
perávit de US; 1 bilhão. A 
informação foi transmitida 
na sexta-feira pelo minis-
tro da Fazenda, Ernane 
Galvêas, através de sua as-
sessoria de imprensa. 

O ministro da Fazenda 
qualifica a carta de "des• 
critiva", com mais ou me• 
nos quinze páginas. "A car-
ta se inicia reiterando que 
os objetivos do programa 
são a estabilidade interna e 
externa e o fortalecimento 
do balanço de pagamentos. 
Isto é, no curto prazo, redu-
zir os desequilíbrios inter-
nos e externos e, a médio 
prazo, produzir mudanças  

estruturais que permitam o 
retorno às taxas elevadas e 
sustentáveis de crescimen-
to e de emprego", diz o mi-
nistro. 

Nos seus principais nú-
meros, a nova carta de in-
tenção promete transfor-
mar o déficit público, que 
ficou em torno de 2,5% do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) do País em 1983, 
num pequeno superávit 
equivalente a 0,3% do PIB. 
Esse superávit se baseará 
nos esperados excedentes 
fiscais, porque na área das 
empresas estatais ainda 
neste ano permanece, se-
gundo a nova carta, uma 
expectativa de déficit equi-
valente a 1,2% do PIÈ 
(diante de 1,9% em 1983) e 
na área dos estados e mu• 
nicípios é esperado um 
equilíbrio (em comparação 
a um déficit de 1,3% do PIB 
em 1983). A expansão dos 
meios de pagamentos e da 
base monetária ao final 
deste ano, segundo prome-
te a nova carta, será de 
50%. 


